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Qual o acontecimento marcante que a ajudou a 

decidir-se pela vida religiosa? 

Quando a minha mãe falava sobre a vida dos 

santos e dava exemplo de jovens que deixavam 

tudo para seguir Jesus. Ela contava que, quando 

morávamos em Viçosa, uma jovem muito vaidosa, 

irmã de D. Avelar Brandão Vilela, deixou tudo para 

seguir Jesus e todos ficaram admirados quando ela 

seguiu a vida religiosa contemplativa... e falava de 

outras jovens. Eu achava bonito e isto foi me 

despertando  para a vida religiosa. 

O que a atraiu para a vida Sacramentina?  

Quando eu passava em frente do Colégio de Bebedouro à noite com minha 

mãe  ao voltarmos da Missa, eu via as Irmãs reunidas em frente do Colégio, 

conversando e rindo com muita alegria. Então eu desejava estar naquele 

grupo e pensava: ali não deve haver desavenças, porque todas têm o 

mesmo ideal. Fui me decidindo pelas Irmãs Sacramentinas e sou muito feliz, 

graças a Deus. 

Uma palavra de incentivo para as jovens de hoje: 

Que não se deixem influenciar pelos prazeres e vantagens que o mundo 

oferece. Rezem e fiquem atentas as inspirações do Espírito Santo para 

ouvir, escutar e atender com o seu Sim aos apelos de Deus que continua 

chamando no mundo de hoje.  


